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ARQUEOLOGIA, HISTÓRIA E ETNOGRAFIA: O
DENOMINADOR GUARANI

André Luís R. Soares* RESUMO
O presente artigo busca investigar quais
são os limites dos enfoques disciplinares
que analisam os guaranis pelo viés da
História, da Etnografia e da Arqueologia.
Busca-se aqui não defender uma jëL

estabelecida Arqueologia Guarani mas
reapreciar a irhportância dos artefatos e
registros materiais para a compreensão
das sociedades indígenas do passado.

Palavras-chave: Cultura Guarani; Teoria
da Arqueologia; História e Arqueologia

ABSTRACT
This article intends to investigate the
validity of a series of academic approaches
of the guarani people: the historic, the
ethnographic and the archaeological
ones. The main aim of it isn't to defend
an already well established guarani
Archaeology but to reappraise the role of
the artifacts and the material culture to the
understanding of the ancient individuals
from this specific society.
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O conjunto de datas publicadas
por José Lúz de Morais e Francisco
Ñoelli na Revista da USP, no 44 (19991
2000: 194-253) levanta uma problernática
há algun-r tempo esquecida: quais são os
limites dos enfoques disciplinares que
focalizam os guaranis por meio do viés da
História, da Etnografia e da Arqueologia?
Nesta pergunta rerneto a diversas questões
relativas à antropologia e à histór'ia
ind uso das analogias
em elementos válidos
par rtefatos, dos sítios
e das unidades ecológicas no entorno.

Na discussão. palto de premissas
de caráter histórico (no ârnbito das
disciplinas envolvidas), quais sejam:

os arqueólogos amadores
do final do século XIX
acreditavam que os achados
de ce râmica deveriam
ser vinculados aos grupos
humanos existentes,
notadamente devido à crença
de uma continuidade e à baixa
longevidade das ocupações
(cf. Noelli, 1993);
a partir da instalação do
PRONAPA, a prâtica de sc
definir tradições e fases, por
razões de diversas ordens,
levava à desvinculação dos
grupos hutlanos existentes
do materiai arqueológico
descoberto (Soares, 1996,
t997, 1999);
no caso guafanl, o
conhecimento histórico c
antropológico acerca do grupo
levou os pesquisadores a
retornarem a necessidade de
atrelar, quase diretarnente,
a subtradição Guarani aos
grupos guaranis histónco e

etnograficamente conhecidos
(Brochado, 1984; Noelli,
1993; Soares, 1996).

Este últirno ponto é resultado
dos trabalhos de Brochado que,
incessanternente, apresentou provas de
que as vasilhas arqueológicas guaranis
podeliam ser facilme nte identificadas

a parTir das fontes históricas: ern
particular, dos dicionários bilíngües de
Antônio Ruiz de Montoya, uma vez que
a validade deles é incontestável para
o conhecimento da
período do contato

língua guarani no
(início do século

XVII, mais especificamente).
Neste sentido, as datas obtidas,

que oscilam entre 200 e 2200 antes do
presentel. fazeln-me colocar em pauta a
seguinte discussão: pode-se relacionar
este guarani "arqueológico" colrt os
guaranis "etno-históricos" (conhecidos) e

"etno gráficos" (exi stentes)?
A interpretação dos dados

arqueológicos guaranis é, já por longa
data, objeto de pesquisa nos países do
Cone Sul. Na proposta de Branislava
Susnik, os guaranis alqueológicos
deveriam ser tratados de forma análoga
aos modelos franceses. De fato, até
suas irltinras publicaçõe s (197 5,1982,
1984/85), ela se referia aos guaranis
como "altoparanaenses", "guaraienses",
"glrayraenses", "tapés", "paranáes",
"itatines", colocando a espacialidade
como elemento detnarcador, a
exemplo do "achelense", "solutrense",
"magdalenense", etc. típicos da
Arqueologia francesa.

Esta discussão foi rejeitada pelo
PRONAPA, tendo sido encoberta por
rneio da criação de mais de 60 fases
na tradição Tupiguarani (Simões, 1972).
Tais fases, de tão questionadas que
foram, acabaram abrindo espaço para o
problema social da interpretação cerâmica

conforme Meggers & Evans (1985)
o que resultou em certo avançou na

discussão.
"Atualmente acreditamos clue

fases definidas em lermos de
seqüência seriada podem ser
relacionadas s comunidades
eulônomas ou semi-autônomas
e que as tradições definidas em
termos de fases compartilham
Llm conjunto de elementos
cerâmicos, Provavelmente,
representando entidQdes
tribais ou lingùísticas" (1985:
0s).

ceramistas a ofl¡parem o Estado [de SP]
localizado no vale do Tietê e foi daùdo poi
1994:225-6). Trata-se ainda de data isolada,
do século V de nossa era, tendo-se a data de

e do Pardo (Pallestrini I 9^8.1/q?l e.410 para o sítio Jango
, ambos pelo método do C14." Robrahn-Gonzäez, 1991:

01.
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Problema maior foi a reprodução
acrítica da questão social proporcionada
pela cerâmica. Desta forma, a distribuição
êspacial de uns poucos fragmentos
suscitou hipóteses acerca da exogamia
dos falantes do tupi-guarani.

"(No aldeia da Queimada
Nova, no Piauí) ... evidenciou(-
se) uma oposição quantilativa
e qualilativa entre os cqcos da
metade oriental e da metade
ocidental da aldeia, o que
dificilmente pode ser atribuído
a uma distância cronologica"
(Prous,1992:383)

O problema é instigante, muito
embora saber que a "oposição" de que
trata Prous refere-se a 89 fragmentos
pintados de vermelho (sobre substrato
simples) na "metade" leste contra 15

fragmentos pintados de vermelhos (sobre
substrato branco) na "metade" ocste
(Maranca, 1976; Meggers e Matanca,
I e80).

Dessa forma, durante o PRONAPA,
iregou-se, mesmo de forma conscientc, a

ligação entre os grupos humanos e seus
respectivos artefatos arqueológicos. Tal
procedimento é, em grande medida,
tributário do momento político pr'óprio
dos anos 1960, quando a Arqueologia
científica no país se caracterizava, cm
grande medida, pelo atrelamento e pela
subserviência da pesquisa nacional à

americana (Funari, 1999a e b).
Ainda é importante ressaltar

de que forma tal paradigma tem sido
desconstruído; ou seja, como, atualneute,
os pesquisadores mostram - ou buscam
mostrar - a ligação direta, inequívoca e

unilinear entre os grupos guaranis etno-
históricos e arqueológicos, tomando como
base os dados etnográficos e lingüísticos.

O GUARANI ETNO.HISTÓRICO
Com base nas descrições históricas,

para o período de contato corn o europeu,
èntre I 620 e 1800 (data dos docurnentos
mais abundantes), a extrapol ação para
o período imediatarnente anterior ao
contato torna-se ulna especulação aceita,
norétn questionável.' Ènt nolne de uma "longa duração"
braudeliana, estimulou-se a realízação

é inquestionável, o meslro näo se pode
dizer- da cultura material. A partir dos
rnilhares de fragmentos corrugados,
ungulados, pintados e espatulados é que
fof criada a tradição Tupiguarani. Ao
mesmo tempo, se el'am reconhecidas
distintas parcialidades eÍl nível etno-
histórico, esta nunca foi uma preocupação
em nível arqueológico.

Os dados etno-históricos, Por
exemplo, falam dc grupos diferentes em
locais diferentes e tempos diferentes. Ern
termos de pesquisa
difcrenças foraln elinr i
parentesco lingüistico
na cerâmica encon
tomados como indicadores culturais para
os guaranis3. No entanto, como se pode
ver, uma grande confusão estava arllada,
pols:

. Os arqueólogos sabiam que os
diferentes tipos de corrugados
não significavarn par-cialidades
ou mudanças tetnporais, Podendo
ser simples idiossincrasias dos
ceramistas;

. Da mesma forma, os tratamentos
de superfície, a partir da avaliação
anteriòr, deixaram de ser estudados,
haja vista que a cronologia ou a
dispersão não era verificável por este
critério;. O conceito de "fase", que deveria
ser atribuído a artefatos inteiros
identificados, não poderia ser adotado
em fragmentos, ao lnesrxo ternPo,
nunca algum pesquisador buscou
realizar as seliações em sítios datados
a partir da reconstrução das vasilhas,
considerando apenas as suas bordas;o I pintura cerâmica, que poderia

2 É necessário ressa ropria-sc de unr pouco estudado em arqueologia, qual seja,

a ,longa duração' ambém utiliza t álise de sociedades ágrafas).

3 Veja ís trabaihos 9g0, 1984, 198 ingüísticos sempre foram referôncia para

ocüpação arqueol desta Postrìra c
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indicar aspectos ligados a etnicidade,
parcialidade ou mitologia, aguarda
um estudo sistemático e comparativo
para conìprovação arqueológica das
parcialidades (Soares, Manuscrito).

É irnportante resgatar estes aspectos
porque, no rnomento que se fala dos
grupos guaranis, dois pontos devem ser
destacados:

O Guarani enquanto língua, o que
justificaria a homogeneização de
Vanhagen (1876), na tradução de
Montoya, ao afirmar que o dicionário
é "Tesoro de la Lengua Guarani, ó
más bien Tupi" (1640!8761);
Guarani enquanto identidade
étnica, e então seria necessário
re rneter às parcialidades culturais
e materialmente distintas (Soares c

Garlet, 1998).

Desta rnaneira, o guarani de Montoya,
escrito em urr local específico e

momento histórico e conjuntura definida,
é "extrapolado", tomado como válido
e onipresente para toda a gama de
elementos considerados como "cultura
guarani". Neste ponto, defendo, corno já
citado (Soares, 1996), que os dicionários
são válidos para a terminologia dc
parentesco e organização social - em facc
da necessidade, empírica e real, de manejo
das relações conjugais, os casamentos e

graus de parentesco permitidos.
Assim, acledito que, da mesma forma

que os lingüistas utilizam os termos dc
parentesco para estabelecer filiação e

proximidade cultural, a terminologia
serve também como baliza para várias
parcialidades guaranis - pois os parentes
serão termos de pouca ou nenhuma
mudança sendo, então, utilizáveis corno
clitério para o uso dos dicionários de
Montoya como válidos para compreensão
da forma de organização sócio-política no
período de contato.

No entanto, poucos são os dicionários
que, sob esta ótica, podem ser utilizados.
As gramáticas e vocabulários são,
sobretudo, "para entenderem e serem
entendidos", nas palavras do próprio
Montoya. Ademais, relatam a experiência
de diversos anos de catequese, servindo dc
compilação, mornentânea, de diferentes e

distintos grupos, como podemos observar
(Soares e Garlet, 1997).

Devo realizar Ltma pausa na crítica

aqui exposta. O Llso dos dicionárìos
de Montoya é válido e praticamente
inesgotável; mas devo observar de qual
guarani se trata. Em primeiro lugar,
daqueles toYa em sua
catèquese aqueles que
passaram ecificamente
no século dois séculos
de contato, direto ou indireto) (Noelli e

Soares, 1997a, b). Ern terceiro lugar, um
guarani com dinâmica própria e peculiar.
Dinâmica esta condicionada pela fuga
seja da cruz seja da espada.

Se o uso da documentação histórica
é válido e deve ser perseguido, por outro
lado não se deve estimular a utilização
indiscriminada das fontes. Poder-se-ia
criar, assim, um guarani construído a

partir de fragmentos distantes no espaço
e no tempo, coln o risco de se construir
um "frankenstein" que nunca existiu.

Os exemplos desta prática são
inúmeros. Sem repetir as citações
existentes, percebo que algumas
descrições dos guaranis etno-históricos já
se tornarant, por sua vez, históricas:

. Viviam em casas grandes, com as
farnílias extensas.

. Erarn liderados por ulna chefia política
(tuvichá ou cacique) e uma espiritual
(pajé) - sendo a primeira responsável
pelos tratos seculares e a segunda
pelas questões sobrenaturais.. O chefe tinha direito à poligamia.

. Faziam grandes festas, dos quais
sobraram os artefatos de cerâmica.

Ora, estes elementos são, por sl
Só, absolutamente inquestionáveis.
No entanto, em busca de refinamento,
permitiu-se, para fins de analogia,utllizar-
se de grupos distintos em locais e ternpo
distintos, para "aproxiûìar" as leituras
sobre os guaranis. Etn norne da analogia
histórica direta, realizanm-se relações
questionáveis e tênues, reproduzindo um
discurso homogêneo e monolítico acerca
da cultura guarani.

" Existem iconografias dos
enterramentos secundários
fora da habitação, entre os
Guarqnis paraguaios do final
do século XIX e do XX, que
correspondem às descrições
seiscentistas de enterramentos
similares. " (Noelli, I 993 : I 74)
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Neste sentido, observa-se a Iigaçã,o
direta e inequívoca entre os guaratris,
como grupos a-históricos indistintos - ao
contrário do que apresentarei adiante.
Com este exemplo pode-se ainda observar
as grandes variantes culturais solapadas
pela busca de uma grande nação guarani
(tributária de todo urn ideário modcrno,
construído "no bojo dos estados nacionais
a partir do século XVI: uma língua, uma
nação, uma cultura")4.

" Generalmente, el entierro
tiene lugar en la choza del
fallecido, aproximadamente q

un metro de profundidad baio
tierra. Si el Pañ muere fuera
de la choza, y es enterrado
fuera de ella, entonces debe
colocarse por encima de su
tumba um techo protetor. Al
muerto se le qgrega en la
lumba todo su haber personal
antes también rifle y machate

ëstos, hoy en dia cqsi
siempre exceptuados - pero no
tocado por los parientes. Por
eso no hay entre ellos derecho
sucesorio" (Müllers, [19I3]
1 989:30) (sobre os Pañ-
tavyterã, conhecidos também
como ñandeva ou Pay)

".. quando se muere alguno
ayunan dos dias; todas las de
su casq no comen cqrne nl van
al rio... y las indias han de
llorar a gritos y se suellen dar
muy crueles golpes; enterran
su difuntos en el campo o
hacenda, sobre la sepultura
unas choçuelas y de quando en
quando vqn a limpiar la yerba
que nace en ella porque asi
dicen que descanse el difunto;
cortan los puños de las
hamaccts en que los entierron
porque si no, moriran oîros de
la misma casa, por la misma
rqçon quilan las cuerdas de
hamaca, y en la sePultura.
Mientras lo entierran no a de
caer basura alguna Porque si
cae se moriran otros de aquella

Arquetrlogia. histór ia c ctnogralìrr o dcnonl¡nadol guarani

parcialidad. Si la d(unta es
india que tenia hijo al pecho
va Ltna vieja a la sepultura con
un redaço y como clue ensaca
con el algo, lo mece dos o
tres veces, con lo quaÌ saian
el alma de alli porque el niño
no se muera porclLte el olma de
la india ayuda a criar al niño
y se se queda en la sepultura,
el niño a de morir. (Cortescio,
195 1 .274) (dos Guaranis do
Guairá, I 549 ")

Estas citações seriam suficientes
para mostrar qlle, em termos de analogia
etnogr'áfica ou etno-histórica, os guaranis
e seus parentes lingüísticos formaliam
uma bela "colcha de Letalhos", collìo
costuma acontecer. Mas talvez a citação
de Susnik (1983), adiante, seja suficiente
para se entender quc não há, segundo a
bibliografia, um padrão de enterratnento,
mas diferentes possibilidades frente ao
grupo, e ao status social.

"Los hallazgos arqueológicos
de las urnas funerária,s
confiman la amplia di/usión
de este tipo de entierro,'
entre los antiguos Guayráes,
Tapés, Paranáes, Carios,
Italines, Testemoñando las
urnqs Íambién lu presencia
de los Guaraníes en las
islas del R.Parana Inferior.
(pS 67) Carecemos de ditos
para deslindar si el entierro
erq obligatorio pqra cada
membro de la comunidad o
solamente reservado al staÍus
de prestigio o limitctdo según
status por sexo y edad. Al
parecer, coexislión varias
prácticas enterralorias,
desde las fosas simplesmente
calafetadas hasta lct Ltrnas
de nlro de u na nt is ma
parcialidad; los hallazgo
arqueológicos constalan que
existían cementerios fixos
comunales, donde es fácil
hallar la urna con restos
osseos debidos, o "yapepó"

mbém Fausto, 199'7.2. "O palticularismo histórico e o
pelo culturalismo e pelo func'ionalismo. Não se tratava

em grande escala, mas de compreender o padrão cultural
cidir com os grupos empíricos, formando-se o tripé: nma

, svd. Societatis Verbi Divini, Argentina, 1989.
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vacíos o simplesmenle las
tampas sueltas de ceramica
que cubrían el craneo sólo.
El enlierro Primario en
urnqs correlacionábase, ct

todo parecer, con el slatus
de prestigio del difunlo,
incluyendo o los "tuvichó,
teyy-rú, avá-eté, karaí, payé";
el entierro secundario de
huesos, una vez acabada la
putrefacción del cadaver,
resguardado entrelanto en
Ltna hamaca, no era mu))
generalizado enlre los
Guarqníes. (...) (pg 68) Los
antiguos Guayráes enterraban
en el cqmpo cercano a sus
aldeas a veces, en fosas
calefatadas y erigiendo
cubertizos en miniatura sobre
las sepulturas, otras veces
enterraban en lq ntisma choza,
pero cuidando de que se
corten los puños del hamaca
en la que yacía el cadáver
para prevenir la muerte de
un otro miembro de la família
parental; en lafosa no debiera
de hqcer basura alguna, pues
esto significaría la probable
n'tuerte de un miembro de la
misma parcialidad (Cortesão,
r 969: 274).

"( ) Los Itatines-guarayúes
al emigrar del Alto Paraguay,
abandonaron esta práctica.
( .) Los actuales guaraníes
abandonaron el entierro en
urnas... Los Mbya-guaraníes
entierran el cadaver, en
posición felal, en una fosa
calafateada dentro de slt
choza, ésla luego abqndona
inmediatamente; tiran
algunas flechas sobre la
choza y prenden fuego; se
erige un cobertizo de hojas
de palma en miniatura (pg
69) o simplemente se clavan
algunas flechas en la sepullura
(ambrosetti, p.738) (Susnik,
I 98 3:67-69).

As diferenças entre as diversas
parcialidades guaranis ainda são alvo
de pouca especulação e exploração no
trato dos documentos, até por que, no

período compreendido entre os séculos
XVI e XVIII, as nações indígenas são
ainda reconhecidas pela sua "avançada"
condição de organização política.
Neste período, perccbe-se claramente o
tratamento dado aos "bandos", "tribos"
e "nações", a partir de um ponto de vista
europeu.

Neste contexto, a Amér'ica é só
urna extensão da política ibérica, sem
preocupação corn a difelença cultural:
as lideranças indígenas são vistas em
uma analogia com os moldes ibéricos,
refletem a própria conduta européia: de
alianças e guel'ras de conquista.

A CRÍT|CA 40 USO DE DADOS
ETNO.HISTORICOS DOS
G UARAN IS

As críticas ao uso de dados
etno-histór'icos têm sido tlabalhadas
pelos e specialistas que utilizam tais
dados colrìo fonte para análise ou
interpretação dos índios guaranis (Noelli,
1993; Soares, 1996. entre outros). Nas
críticas, gcralmente faz-se referência
ao eulocentrismo, à mentalidade dos
viajantes do século XVII (entre o
Medievo e o Renascimento), à postura em
lelação ao índio enquanto não hutnano,
entre várias outras (Meliá, 1988). Assim,
lelatos de viajantes, exploladores,
militares, religiosos (e toda a sorte de
descrições) têm sido utilizados por
arqueólogos como fonte obrigatória
e prirnária, tornada corno quase mais
importante que a cultura material deixada
pelos próprios índios.

Isto deve ser dito porque Se,
por um lado, as descrições da cultura
material têrn se concentrado nos objetos
cerâmicos e uns poucos líticos, por"outro
lado, a documentação histórica tem sido
reconhecida como "fonte prinária",
como se os artefatos não o fossem. Mais
adiante, retomarei este ponto longamente
em detalhe.

Mesmo assim, em se tratando de
cultura material e costurnes, diversos
dados, tidos corro excêntricos ou
exóticos, têm sido aceitos corno válidos
para a compleensão do "modo de ser"
guaranl.

Me smo que se tenha realízado
diversas críticas, é necessário escrever
e discorrer um pouco sobre a questão
da documentação histórica. Tais fontes
históricas:
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.são pontuars;

.são aleatórias;

.não são necessariamente válidas;

.são ideológicas.

São pontuais por que as
informações se referem a viagens de
poucos anos, de carater exploratór'io,
com visões idiossincráticas que relatam
grupos humanos sem um conhecimento
mais detalhado dos grupos ou mesmo, enr
alguns casos, de sua língua. Não são raros
os relatos de contatos entre eulopeus e

índios na "língua geral", o que inviablliza
a identificação étnica do grupo.

São aleatórias por que uão
sistemáticas. Desta forma, os documentos
do início e final do século XVI, XVII
e XVIII são tratados indistintamente,
desprezando-se, assirn, o impacto direto
e indileto do contato, os efeitos das
epidemias e endemias na organizaçã.o
sócio-política (Noelli e Soares,1997a,b),
bem corno as distâncias espaço-temporais
entre os informes. Sendo assim,
construiu-se urna "colcha de retalhos",
nas palavras de Carlos Fausto (1992),
com as informações disponíveis.

Não são necessariamente válidas,
pois é sabido que parte das descrições não
são verídicas ou podem ser interpretadas
de forma diferente a partir dos daclos
coletados. Deve-se ter em conta, por
exemplo, que o caráter exótico das
populações indígenas foi acentuado como
uma forma de legitimar as atividades
exploratórias e colonizadoras. Assim,
nem todas as informações, em virtudc da
situação criada pelo contato, podem ser
consideradas válidas, seja pela inocência
daquele que escreve ou daquele que lê.
Neste sentido, o caráter das descrições
pode redundar em interpretações
falaciosas ou tendenciosas (por má
interpretação do documento): tenha-se em
conta ainda que tais interpretações estão
afastadas do contexto e da conjuntura da
escrita dos documentos.

São ideológicas, no sentido de que
o espírito exploratório do século XVII
será substituído, no olþar historiográfico,
pelo do colonizador. E daí que o "bcau
sauvage" rousseauniano se transfolma
em bárbaro sem fé, lei ou rei. Quando
as alianças entre cunhados foram
substituídas pela escravidão, toda as
relações sociais foram redimensionadas.

A organização do parentesco, portanto,
ainda deve ser estudada, ievando-se em
conta as mudanças pré e pós-contato.
Desta forma, e devido ao de sconhecimento
quase completo destas-tnudanças, perde-
se um scrn-número de detalhes.

UMA PROPgSTA DE GUARANI
ETNO.H¡STORICO

Para os exclusivos efeitos deste
estudo, devemos estabelecer o que
entendernos por guarani etno-histórico, ou
seja, os dados consolidados, informações
e descrições a respeito de grupos
guaranis ou falantes da língua guarani
- distribuídos ao longo do território do
Cone Sul, registrados por fontes histéricas
dos séculos XVI, XVII e XVIII. Segundo
as fonte s mais conhecidas6, esses
guaranis estavam distribuídos ao longo
dos grandes cursos d'água, desde o estado
do Mato Grosso até o e stuário do Rio da
Prata compreendendo, portanto, as
bacias e contribuintes dos rios Paraguai,
Parana, Uruguai e Jacuí, além do litolal
da região sul do Brasil, betn corno as
regiões nordeste da Algentina e o Uruguai
(Brochado, 1980, 1984, 1989, 1990).

Tarnbém consideraremos como
fontes válidas pal'a o conhecimento das
sociedades gualanis etno-históricas
as informações advindas do período
missioneiro, isto é. de 1622 a 1801

- período em que se estabelecem as
fronteiras meridionais entre os Estados
emancipados dos impérios ibéricos.
Assim, propomos que as analogias etno-
históricas sejam conduzidas de modo a
envolver sítios próximos ou dentro do
período histórico (séc. XIV a XVII) - a
não ser que a região de pesquisa possua
informações históricas e te ndo-se em
vista tarnbém as transf'ormações advindas
do contato com os europeus.

Ainda devemos ter em conta que
este guarani etno-histórico não representa
o guarani pr'é-contato, mesmo porque
as epiderniàs. endemias e guelras de
extermínio envolveram muitas vezes os
índios antes mesmo do contato direto com
os europeus, como provam os "vazios
demográficos" registrados eÍI alguns
pontos. Deve-se ter etn conta, assim, que
as descrições, além de todas as críticas,
podem adulterar os relatos em relação ao
período anterior.

6Veja relação das fontes históricas em Melià, Saul e Muraro, 1987; Noelli, 1993; Soares, 1996.
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O GUARANI ETNOGRÁFICO
Embora a bibliografia jesuítica

tenha sido (e ainda seja) de inestimável
valorparaoc s

guaranls que a

reducional, o e

os anos de 1801 e 1900 é pouco coberto
pela bibliografia histórica . Para fins
de analogia, a documentação jesuítica
é tida corro uma referência (sern ter
carátel absoluto) para o comportamento
lesldual dos guaranis em tempos ditos
modernos. Após a guerra guaranítica e o
fim da adrninistração leiga, os guaranis
reduzidos são novamente obj etos dc
estudo, frente a total ausência de dados
sobre os não-reduzidos, conforrne consta
llas rresffras anuas que descreve m os
"tupis selvagens" na bacia Platina.

Esta obset'vação é pertinente por
que se, por urn lado, os guaranis reduzidos
são utilizados en nível de analogia
etnográfica, persiste, por outro, um certo
olvido quanto ao fato de, após 1627 e da
instalação definitiva no Tape, as gerações
de guaranis nascidos nas missõcs tet'em
sofrido maior e mais perene influência
r educior,ral que selrs ancestrais.

E notório que persistiram diversos
traços marcantes no ñande reko, por outro
lado, deve-se ressalvar que os índios da
segunda fase, a partil de 1682, serão
marcados pelo sincretismo, sobtetudo
religioso.

Este intróito faz-se necessário por
que, a partir dos anos 1900, novas levas
de trabalhos descreveram os guaranis a
partir distintas parcialidades: os mbyás,
os ñandevas e os kaiovás - cada qual
considerado como o mais autêntico
dos guaranis, embora reconhecendo o
parentesco lingüístico e cultural entt'e
ele s 7.

A partir da chegada de Claudc
Lévi-Strauss no Brasil, e depois de
escrita sua obra'Tlistes Trópicos', a

etnografia e a etnologia foram, de celta
forna, ressuscitadas em uma espécie
de consagração aos guaranis, A lista dc
trabalhos é incontável. Mas devemos
citar Herbert Baldus, Viveiros de
Castro, Charles Wagley, Egon Schaden,
Bartomeu Melià e León Cadogan, entrc
muitos outros. A lista de publicações ó

quase infinita, e, por isso, a analogia,
agora transformada em analogia get'al ou

mesmo lingüística, toma novo fôlego.
A revisão bibliográfica das obras

que tratatn dos guaranis do final do século
XIX aos meados do século XX jáL fbi feita
por mim ern trabalho anterior (Soares,
1997). Cabe realizar aqui, entretanto,
uma antocrítica. Se, por um lado, tomei
corno válidos os tlabalhos etnogr'áficos
que buscam compreender o sistetna de
parentesco, por outt'o, ainda devo revisitar
as analogias diretas, que "resgataralrì", da
cultura matelial dos parentes culturais e

lingüisticos, elcmentos para coltlporem
a cultura guarani, tendo colì1o bom
exemplo o trabalho de Métraux (1928)
em seu "Culture Materielle ...".

Ademais, o uso das analogias
pelrnitiu - a mim e outros - criar un
monstro de sete cabeças, ao qual cada
obra etnográfica serviu para colnpor parte
da criação de Llrn gltarani hipotético,
idealizado e anacrônico, face às inúmeras
parcialidades descritas eiou conhecidas
pela lresrra bibliografia, conforme
nos relata Gatti (1985) e avaliadas
anteriormente em Garlet e Soares (1997).

Estes guaranis, descLitos a paltir'
de suas parcialidades (identificadores
étnicos atribuídos pe los próprios),
puderam ser, finalmente, utilizados, sendo
que, pela prirneira vez, um cotnponente
êmico é adotado, ao contrário das centenas
de anos de pejorativos éticos, no sentido
antropológico. A paltir daí, poderemos
finalmente falar dos Mbyás, dos Nandevas
e dos Kayovás, muito embora estes terrnos
tarnbém possam ser utilizados mais pelos
outros do que na descrição própria: os
mbyás preferem ser tratados cotno avá
jeguakáva tenondeguá, ou "aqueles que
primeiro foram adornados corr o enfeite
plumário de cabeça", segundo Cadogan.

A contribuição da antropologia
e da ctnografia guarani ainda não foi
devidamente mensurada. Num país onde
0,2o/o da população é indígena8, os debates
são sistematicamente acesos em questões
de dileito a demarcação de tert'as, livre
rnanifestação da cultura e manutenção do
ethos ctltural de cada gruPo.

Os trabalhos pioneiros
são reanalisados e a Produção de
dissertações e teses contintta, embora em
decréscimo significativo. Neste sentido,
as experiências individuais de cada
antropélogo é reconhecida e acrescida

7 Outras auto-designações podem ser coligidas, veja Melià, Saul e Mtrraro, 1987 '
t ÓánfÀ*. ,t¡i" niç'i***.rocioambientäl.org/*äbrit./pib/portugues/quonqua/qoqindex.htm
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de novos elementos, na preocupação de
tentar apreender o motor da sociedade
guarani. Este é muitas vezes visto como
a busca da "terra sem mal", outras como
a busca de um território "livre de homem
branco", no qual o espaço físico seja
a possibilidade de vivenciar o espaço
religioso (para esta discussão, veja
Noelli, 1993 e Garlet, 1998).

cRíTrcA ao uso Dos DADos
ETNOGRAFICOS

Daí surge o problema que
arqueólogos e historiadores enfrentam
na utilização destes mesmos dados. Os
efeitos das epidemias, endemias, redução
de território e miscigenação não são
tonrados como elementos determinantes
na composição das análises (ver Noelli e
Soares, 1997a).

Em se tratando da simplificação
de termos relativos ao parentesco, pode-
se perceber a redução de mais de 50% do
vocabulário utilizado para parentes, entre
o século XVIII e XX (Noelli e Soares,
ree7b).

Isto é fundamental para
observar que, se uma redução de ternos
de parentesco é percebida entre os
indígenas, também constato a profunda
mudança nas relações sociais, como é
o caso do cuñadazgo, do compadrio,
dos grupos de trabalho e categorias
de idade, remanescentes pálidos que
são pouco identificados nos guaranis
contemporâneos (Soares, 1 997).

Daí que o uso de analogias entre
os guaranis atuais, para uma interpretação
dos etno-históricos e dos arqueológicos,
vêm sendo naturalmente desenvolvida,
embora redunde em uma certa falácia
cultural. Talvez pela dinâmica pós-
contato, muitas vezes as sociedades pré-
coloniais foram consideradas passíveis
de poucas ou nenhuma alteração
significativa, em um eterno "presente
etnográfico" (Faustoe, 1997:2) que
encontra defensores no discurso da longa
duração de Braudel (veja nota 3).

Por outro lado, é impossível
adrnitir que, em períodos anteriores ao
contato com os europeus, não houvesse
parcialidades distintas, disputas por
territórios ou trocas de objetos, impondo
aos grupos um isolamento que os
manteria "puros" até a chegada do "pomo
da discórdia" branco. Ao mesmo tempo,

Arqucologia, história c ctnografia: o dcnonrinador guarani

a fragmentação das fontes históricas dilui
estas informações, por desconhecimento,
eurocentrismo ou mesmo insignificância
desses dados para os objetivos de cada
relato.

Então, a partir dos dados
etnográficos, serão resgatados elementos
q.ue devem ter sido "duradouros"
indicando a continuidade do habitu;
pré-colonial, descartando ou
descaracterizando as mudanças, re-
significações e re-semantizações que
possam ter ocorrido.

DEF¡N|NqO OS GUARANTS
ETNOGRAFICOS

Proponho, para fins exclusivos
deste estudo, que a t;.tllizaçã,o de dados
etnográficos seja mantida extritamente
dentro das fontes a partir do início do
século XIX. As descrições, etnografias,
compilações, bem corno as relações nas
quais é possível detectar a parcialidade
devem ser exaustivamente comentadas,
apuradas e citadas, Assim, considero
como guarani etnográfico aquele de
quem é possível rastrear elementos
como a parcialidade, local de registro,
enfim quaisquer descrições de aspectos
da cultura que o diferenciam de outros
grupos de mesma língua, hábitos e

outras informações que auxiliem a
interpretação do guarani arqueológico.
Sob pena de reconstruir um novo
"frankenstein" guarani, é necessário que
maiores níveis de refinamento permitam
separar, ao menos no pnmelro momento,
as informações etnográficas das etno-
históricas.

Em termos de arqueologia,
devo lembrar que as etnografias são
"instantâneos", registros fotográficos
que não significam, necessariamente, a
realidade do grupo em questão. Longos
ciclos naturais ou culturais podem
ser omitidos por pesquisadores bem
intencionados como, por exemplo, os
ciclos de colheita de certas plantas
frutíferas ou a passagem da adolescência
à fase adulta.

Assim, proponho que o uso dos
dados etnográficos contribua para a
compreensão (por via da analogia) da
sociedade guarani, mas não entendendo
que aqueles possam substituir os dados
arqueológicos, escassos e repetitivos.
Além disso, se, por um lado, as etnografias

Rcv¡stadcArqucologi^,14-15:g7-l14,2OOl-2002 105

eAnais do IX congresso da sociedade deArqtteologia Brasileira, (1997)2000, CD-Rom



Soares, A L R

dos guaranis do Paraguai são abundantes,
até o momento é bastante difícil separar,
mesmo nelas, o que é residual, ou aquilo
que resulta de adaptação, re-significação
ou re-semanfizaçáo.

Desta forma, dados etnográficos
podem e devem ser explorados, mas
situados espaço-temporalmente, como
ferramentas analógicas que, dentro dos
limites citados, possam ser usadas.

ARQUEOLOGIA GUARANI
O ponto mais irônico da

dado pela sua
relato exaustivo
or Noelli (1993)
O final do século

XIX e o início do XX possibilitalam o
aparecimento de uma série de autodidatas
e cientistas de diversas áreas que
perceberam a Ligação mais que aparente
entre os vestígios arqueológicos e as

sociedades indígenas. Desencontrados
e em número reduzido, os arqueólogos
amadores descreviam as peças, mais pelo
seu aspecto estético que propriamente por
seu valor arqueológico - entenda-se que
o período era caracterizado, em todo o
rnundo, pelo "antiquarianismo".

E no bojo deste pensamento que
os museus investirão pesadamente na
forrnação de coleções arqueológicas e

na busca de artefatos para exposição nas
diversas instituições. Em conseqüência
disso, são identificados milhares de sítios
arqueológicos guaranis, mas muito pouco
de seu conteúdo (sobre os períodos da
arqueologia brasileira, ver Funari, 1999b,
2000).

Neste sentido, aparecem as
falhas e os lapsos da arqueologia guarani
- tomada, até hoje, como disciplina
auxiliar da história, da etno-história ou da
etnografia dos diversos grupos Guaranis.
As escavações de sítios considerados
Guaranis somam algumas centenas de
metros, porém, no mais das vezes isoladas
em sondagens ou poços-testes - alguma
centenas de metros de trincheiras e raras
escavações controladas com plotagem
tridimensional dos artefatos.

Resulta disso que o conhecimento
sobre a sociedade guarani é, do ponto
de vista arqueológico: frágil, tênue,
diminuto e circunscrito a poucas vasilhas
e milhares de fragmentos de cerâmica.
Embora com muitos detratores, o "fóssil-
guia" "cerâmica corrugada" continua
sendo o parâmetro para classificação

de um guarani etéreo, inconsistente e

ambíguo (no próprio sentido da cultura
material), haja vista que os sítios com
cerâmica são guaranis, os que apresentam
líticos são intrusivos e os que apresentar¡
outras cerâmicas são por troca, re-
ocupação, abandono ou outra explicação
qualquer.

Embora as várias abordagens da
arqueologia guarani tenham ampliado as
discussões e tenham proposto distintas
análises ou enfoques, ainda não se firmou
um conceito essencialmente arqueológico,
além daquele estabelecido pelo
PRONAPA na famosa "Terminologia"
de 1976. Com base em novas teorias,
ampliou-se o universo da simples
análise cerâmica, apreendendo novos
componentes que convergiram para as

seguintes abordagens:

. Ecológica: dividindo a tradição
Tupiguarani, destacando a sub-
tradição Guarani (Brochado, 1984);

. Geomorfológica: distinguindo o
sítio pela sua implantação no relevo,
dando origem à classificação "sítios
lito-cerâmico colinares do interior"
(Pallestrini , 197 5);. Ambiental e paisagística:
considerando características do
meio ambiente físico-biótico e

sócio-econômico, estabelecendo um
"sistema regional guarani" (Morais,
1999- 2000).

A carência de escavações
amplas (exceto no caso de sítios do
Paranapanema paulista) permitiu que a
documentação histórica e etnográfica
substituísse a tarefa do arqueólogo, pois
a descrição mais ampla e completa estaria
no resultado da soma dos dados advindos
da história ou da antropologia.

É considerandoãs da=tas publicadas
de alguns sítios que pondero (dada a
magnitude dos dados) ser necessária uma
revisão dos usos dos dados arqueológicos
em questão. Dito -de outra forma, a
arqueologia guarani, ao invés de construir
um conhecimento novo, ou pelo menos
diferente, tem sido usada somente para
reafirmar os dados advindos da história e
da antropologia.

Devo deixar claro que tal
postura não é, no presente trabalho,
mero alvo de crítica. O que critico é o
uso indiscriminado destes dados para
períodos muito recuados no tempo, em
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face das datas apresentadas. Tal prática
termina por desconsiderar ou minimizar a

dinâmica interna dos grupos, as difcrcnças
entre eles. os aspectos ambjentais (como
mudança climática, questões sociais inter'
e extra-grupais. entre outros).

Não estou afirmando quc os
dados são inválidos. Eles apenas dcvcn't
ser utilizados conlo modclos pala sítios
corÌr datas do período histór'ico ou
imediatamente anterior (séc. XIV e XV);
que, no conjunto. de datgÇões.publicad.as,
replesentam a minot'ia. Funari e Zarankin
consideram perigoso subot'dinar o cstuclo
da cultura material aos docutne trtos
históricos, urra vcz que estes são pr'âticas
discursivas que atcndcm a intcresscs c
notivações específicas.

En tërminos ntás
generales, la propuesla de
un discurso específicamente
arqueológico permite evitar
los peligros de acercamienlo.s
nr¡ adecuados para trabuiar
con cttllurct material. La
materialidad de la evidencict
arqueológica significa que
t'to podemos sencillantenle
intentqr ctdecuqrla a lcrs
informaciones de los .fùentes
texluales antiguas, pues así
eslctremos distorsionando los
datos materiqles, parct clue
confirmen discursos surgidos
de las fuentes escrilas. Al
contrario, la cultura material
constituye un elemento central
de acción en el mundo (Funari
e Zarankin,2001)."

em suas correspondências pessoais,
referentcs à arqueologia do vale do rio
Uruguail0. Por meio dos levantamentos
sistcmáticos e das coletas alcatórias e

totais, em divcrsos tnoucntos buscarall-
se "palticularidades'" na composição
do matelial, collo a predominância de
alguns tipos cspccíficos de tratamento de
supcrfície inexistcntcs em outras áreas,
colllo o penteado identificado no medio-
alto Uruguai.

quc
Tup

Além disso, dcve-se ter elì1 couta
o dcsrnellbramento da tradição

iguarani nas sub-tradiçõe s Guarani
c Tupinarnbá scgniu critérios polrco
conhecidos. Brochado (cortato pessoalì l.
2011012001) afirrna quc a divisão baseou-
sc e1rì critérios gcográficos e l-ristóricos.
haja vista a ausôncia de uma descrição
extensiva da material arqr.reológico dos
grupos dc língua Tupi no litoral nordeste
c sudeste do país.

Prirneiramente,énccessário
lembrar que a sub-tradição Tupinarnbá
re fcre-sc a divcl'sos grupos quc partilham
a língua tupi-guarani, da farnília tupi-
guarani do tronco lingüístico tupi,
divididos cm diversas línguas e dialctos.
Dcsta folr.na, irão representa apenas um
grupo, lxas provavelmente uma "cultura"
arqueológica paltilhada por tupinambás,
tupiniquins, tanoios, cntre outros gl'upos
do litoral dc São Paulo ao sul da Bahia.

Não podcmos esquecer que 'à

língua não tepreseuta, uecessariamcnte,
cultura c, ademais, filiação lingüística
não c. obrigatoriarucnte, parentesco.
O uso da língua collo demarcador de
'povos' tern suas raízes no sóculo XIX
e devc ser tomado corn cxtremo cuidado
(Funari, 1999a, 2000), mesmo por quc
diferenças de língr,ra não implicalll elr
diferentes técnicas (o quc cal'actcriza ulla
Tradição Arqueológica) ncm autoriza a
afirmar que povos dc lír,gr.ras diferente s

tenham a nìcsnìa cultura material.

"Os modelos deterministas,
contttdo, lêm grande apelo
pqrq os arclueólogos, que
precisom preenc'her o
hictto entre um conjunto de
elementos materiais dispostos
no espaço e processos sócio-
culturqis de larga escala. O

Em face disso, dcvc-se buscar,
nos dados esti'itamente arque ológicos,
un1 tlatamento também cstritamente
arqueológico para a arqueologia guarani.
Embora redundante, tal afirr-r-ração é
necessária, pois ternos nos deparado com
os tipos de dados que as outras ciências
disponibilizarr, e com a fragilidade do uso
destas informações.

Alguns exemplos esparsos
foram sunariamente descartados, pelo
fato de não atenderem aos paladigrnas
de sua produção, como é o caso das
sugestões de Miller e B rochado,

l0 Correspoudência depositada no Musetl Diretol Pcstana,

" D;;à;il;;ärè"tãd*'" I"""irnt¿iø mantenho contato Via dc rcgra são conversas et.r.t sua

residência, d'e forma qtre é possível precisat'a data exata
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arqueólogo não costltma se
perguntqr, por exemplo, se
é lícito passqr diretamenle
da complexificação dct
indtistrict cerâmica parq ct

contplexificação da estruturq
sociopolítica; ou ainda, dct

demografia à organização
sL¡cial e desta pqru o ttniverso
simbólico. Tais passagens são
/i'anqueadas por raciocínios
deterministas, que por
/orntaçCio o.ç antroprilogos
culturaìs tendem a ver con't
cqutela. " (Fausto, I997.03 ")

Genericamente, tcm-se utilizado
coll1o diferenciadores entrc as duas
sr.rbtradições os seguintes clementos.
coletados por Brochado para rcalização
de sua tcse de doutorallentol2:

A predominância do corrugado nos
sítios guaranis, com rnínima dc 50o1,
c n-rédia de 60-70o/, dos fraguentos
de vasilhas obtidas eln colctas
totais; os sítios tupinambás tcriau.l
rnenor porcentagcm (20-30%) c
predominância do liso.
As formas das vasilhas: embol'a as
grandes urnas sejam assemelhadas
desde a tradição lJna, Alatu,
Guarani e Tupinatnbá, as tigelas
pintadas diferem na forma c
na predominância da pintural3,
ellbora isto não seja comprovado
e statlstrcamente .

A forma do corpo: as vasilhas
Guaranis têm fundo cônico c
l'aramente esférico; cor-r-l cxceção
das tigelas de beber pequerìas.
Em geral, as forrnas são dc firndo
cônico, tanto para tigclas de bebcr,
tigelas, panelas e talhas. No caso
tupinambá, os colpos têm forma
csférica ou rne ia calota, sendo ral'os
os fundos cônicos.
É quase inexistentes cntrc os
guaranis os grandes fornos dc tostar
farinha de beiju, freqüentes entrc
os tupiuarnbás. Os pratos guaranis,
alérn de rninoria, são de diârnetro
pcqucno, o que sinaliza a pouca
ou ausente produção de farinha dc
mandioca tostada.

E importante afirmar que e stas
observações são válidas para as coleções
cstudadas no cstado do Rio Grande do Sul:
Llrna pcsquisa mais aput'ada que envolva
toda a áre a dos Guaranis histór'icos e

etnográfìcos em todo país ainda cstá por
ser realizada.

Estcs dados. repassados na forma
dc quase "tradição oral", são resultado da
pesquisa assisternática, lcvada adiante en-r

nìuseus ou coleções que não sc elìcolttl'atr.t
publicados. Ao contrário dos dados sobre
gnaranis, fartamente conhccidos através
da publicação de La Salvia c Brochado
(1989), as colcções inteiras de vasilhas
tupinambás são quase impossíve is de
sel'eln encoutradas.

As outras informaçõcs sobre
os guaranis arqucológicos advêm de
publicações científicas, infclizrnerìte en-ì

sua rnaior partc dcscritiva, que "anexam"
os dados arqueológicos às fontes
ilstóricas c ctnogr'áficas (Schn-ritz, 1997:
Schmitz ot alii, 1990; Klamt, 1996, cntre
outros). Tais trabalhos são divididos em
duas partcs: a apresentação do nratcrial
arqueológico ó seguida das possibilidades
de analogia histórica.

cR¡TIcA E SUGESTÃo pRRR R
ARQUEOLOGIA GUARANI

Dcsta folma, urna arqueologia
"explicitamente" gua-rani a partir dos dados
arqueológicos é praticalììentc incxistcnte,
posto que têm sido desconsiderados,
delrtre outros elemcntos:

As diferenças espaciais:
Scatamachia ( 1990) aponta
difercntes formas de vasilhas da
subtradição Guarani como espécies
de grandes lrarcos geográficos.
aprcsentando estes flutuações que
podem indicar grupos distintos ou
dcrivações culturais causadas por
isolamento.
Diferenças temporais: as vasilhas,
no seu conjunto, são tratadas dc
forma ahistórica, scndo quc, aT.e

o molllcnto, não sabemos sc são
contemporâneas ou não dos grupos
analisados, se são de produção local
ou advinda de outras formas (troca,

l2 Os dados colctados por Blochado estão sem anlalização desde, pelo mcnos, 1 984. Este especialista coletott tais
dados cm comunicações e corlespondôncia corn outros arqueólogos partícipes do PRONAPA, como Igor Chmyz,
Ondemar Dias, Valentin Calde¡ón. entre outros

l3 As tigelas de beber Guaranis tem boca redonda. fundo cônico e pintura externa; as tupinan-rbá, a princípio,
possuem boca quadrangular, fundo semi-esfér'ico e pintttra tnterna.
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comércio, etc.).
Diferença de ambientcs: embora
considerados como agricultorcs de
floresta tropical, deve-se ter cautcla
ao analisar o intervalo entrc as

datas mais antigas e recentes de sua
permanência no modelo florcstal
- tenha-se em conta as variações
clirnáticas ocorridas nos últimos
dois mil anos.
As distintas altitudes (do nível do
mar a rnais de 700 metros acilla
deste) e possíveis expansões-
retrações da flora/fauna local.
As possibilidades de pesquisa cm
demografia, antropologia fís ica,
manejo agro-florestal, dcntre
outras 

"

Sendo assim, foram re totnadas,
quase que ingenuamente, as .ligaçõesentre os guaranis arqueológicos, os
etnogl áficos e os etno-históricos,
olvidando-se questões conlo expansão,
guerras, migrações, octtpação de
ambientes diversos, distância te ntporal
e suas conseqüências. Deve-se lembt'at,
por exemplo, que não se tem considcrado
a pequena glaciação ocorrida há cerca
de 2500 AP, fenômeno associado cotl
grandes variações climáticas que
assolaram toda a região sul e sudestc do
paísla (Coelho, Barth, Chaves, 2001).

Não pretendo fazer "tcLra
arrasada" da arqueologia guarani. Se,
por um lado, a teoria arqueológica tern
se pautado preponderantemente pelo pós-
processualismo, a arqueologia guarani
ainda não se desvinculou do histórico-
culturalismo - quando muito revisitando
o determinismo ecológico c/ou cultural
(cf. Funari, 1999a,2000).

POR UMA ARQUEOLOGIA
GUARANI

Cabe, num prirneiro rnon'ìcnto,
para manipulação dos conceitos e para
uma tentativa de definição, utilizar o
termo "arqueologia guarani". Pretendo.
desta forma:

1. Subtrair, por ora, um conceito de
denominação étnica, ulna vez que
instâncias de influências cultulais
(' guaranização' ), fl utuação de território
e ðontato interétnico são impossíve is de

delirnitação no rnornento.
2. Considerar que o cornqartilhamento
da língua Guarani NAO seja o
único dcmarcadof para tratarmos de
sociedades Guaranis: em trabalho
anterior (Soares, 1996, 1997) mostro
as possibilidades dc guaranização de
glupos não-guaranis e a irnposição de
língua, cultura e ethos. Isto reforça o
cuidado na associação língua-cultura
material.
3. Considerar os aspectos destas
sociedadcs passíveis de serelll
resgatados: os artefatos, ecofàtos.
biofatos e artefatos (aqui representados
por ambiente, irnplantação/alterações
no meio. objetos produzidos/utilizados,
solo de ocupação e vestígios bio-
antropológicos passíveis de análise).

Não estou, neste momento. afirmando
que os grupos que confeccionaratn estes
utensílios sejam dc língua Guarani (tal
como ó hoje conhccida). Procedo desta
forma pclas seguintes razões;

. distância ternporal: as primeiras datas
rernontam ao começo da era cristã e

antes ainda (2200 BP); desta forma
não podemos atrelar a Tradição
tecnológica (técnica de conf'e cção
cerâmica) aos falante s de determinada
língua. Embora seja uma prática
recorrente na Ar-queologia Gualani,
pela sua própria história, a etnicidade
não podc ser relacionada diretamente
a uma língua c a uln conjunto de
artefatos (Funari, 1999a: Jones,
teeT).. Dinâmica interna: se ndo as datas
citadas válidas, acreditamos que
o desenvolvimento, evolução ou
mudança cultural irnpossibilitam
afirmações taxativas sobre o uso
da língua Guarani para cstas datas,
me srno considerando a ampliação
da formação do tronco tupi pela
glotocronologia. A discussão soble a
existência de ulna 1íngua original (e
suas derivadas) continua eln abertol5,
de rnaneira que utilizar um fator
lingüístico pata a determinação de
uma sociedade arqueológica é por
demais temerário.. Dinârnica e xterna: é sabido que
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as áreas ocupadas (ern períodos
registrados historicamente) pelos
Guaranis são aaracterizadas pelo
disponibilidade de recursos uaturais;
desta forma. devo lemblar o modelo
de Brochado (1984), no qual a

influência na formação da cerâmica
Guarani passou por influências dc
ordem cultural e, quiçá, social. Esta
influência é percebida, elr tempos
históricos, na deriva genética, iál
confirmada (Soares, 1997);
Fatores pouco explorados na
Arqueologia colno um todo, colì1o
as guerras, migrações, contatos
interétnicos, impossíveis de sereuì
avaliados por meio de sondagens c
poços-testes. O que percebemos ó
que artefatos atribuídos a tradições
diferentes no mesmo nível artificial
são tomados colno oriundos de práticas
comérciaìs, descartando-se contextos
rnais amplos e perturbação dos sítios.
Para uma definição destes eletncntos,
escavações arnplas, contextos beln
definidos, análises petrográficas c
dc assinatula química (para a argila),
assim como de origem geológica
(para os líticos), são necessários para
estabelecer a origem dos artefatos.
Conjuntos de datações, ao invés dc
urra ou duas por sítio, poderão indicar'
re-ocupação/abandono imediato,
pal'a o caso de guerras, associados
à tlansição de distintas Tradições
arqueológicas, Íìas bem conhecidas;
contatos interétnicos deve m scl
analisados através de coleções ósseas
de iridivíduos, por meio dc análisc
genética, jâ existente no Brasil;
não podemos esquecer que, no lnais
das vezcs, a escavação é realizada
prinreiro e. a teorização depois: daí
que primeiro se escava e depois sc
estabelecem os problemas, invertendo
alogica da pesquisa arqucológica.

Ao rnesmo ternpo, é irnpossível
negligenciar os dados históricos, etno-
históricos e etnográficos existentes. Estou
definindo a Arqueologia Guarani, por ora,
por rneio dos seguintes parâmetros:

. Conjunto de artefatos líticos e

cerâmicos, sendo possível encontrar
sítios arqueológicos Guaranis seln
cerâmica, qual sejam: locais de
extração de rnatérias-primas (lítico,
argila,etc.)
Ausência de padrão de irnplantação
geomorfológico. Existe¡
assentarnentos em cncostas e topos de
colinas suaves (RS, PR, SC, SP) e erl
larga escala ern varzeas de grandes
rios (em toda area de ocupação
Guarani), mas também próximos ¿
afluentes: distância cntre 300 rnetros
e 10 quilômetros dos grandes cursos
d'agua, mas nunca a menos de 100
metros. Desta foLrna, determinar unr
padr'ão de ocupação geomorfológica
e ntre os Guaranis é absolutarnente
impossível.
Predornínio das formas fundas soble
as rasasl6, de seção tronco-cônica, de
boca redonda ou arredondada, fundo
arredondado para vasillias pequenas e
cônico para as módias c grandes;
Presença de bordas extrovertidas e em
ângulo, com vários ombros nas tigelas
de beber e talhas.
Pintura extelna nas tigelas de
beber (can"rbuchi caguaba) e talhas
(cambuchís), acima do diâmetlo
rnáxirno, geralmcnte acima da metade
da altura. Podern ocorrer pinturas
intcrnas eln pratos (ñaembé ou
ñaernbiru), de dimensões pequenas
(até 20 cm de diâmetro).
Número lirnitado de pratos rasos
e (embora citado no dicionário
de Montoya) a quase inexistência
de assadores (rlamopiû) r'asos ou
planos. levantando a hipótese de não
fabricação de farinha de beiju (ou
dc que ela era realizada ern tigelas
(ñaetás)) (cf. Noelli, Trindade e

Sin-rão, 1997:05).

Estas definições são provisórias
mas necessárias, principahnente por que
buscam vir ao encontro de um problerna
específico, qual seja: a necessidade
de delirnitação do que verll a ser a
arqueologia Guarani, seja por meio da
realização dc pesquisas arqueológicas
sistemáticas ou a partir da oposição
com a cultura tupinambá. Com relação a

derivado duas proto-línguas, proto-tupinambá e ploto-Guarani, o que ampliaria a sepatação entre ambas e as

difelenças nos aspectos materiais. Veja a discussão crr Brochado, 1984; Noelli, 1993. Um bom contraponto a

esta perspectiva é Dias, 1994195.
r6Pala a discussão sobre estes termos, ver Scatamaohia, Caggiano, Jacobus, l99l:90; Noelli, Trindade e Simão,

1997 [2000].

1'10 RcvisladcArqucologia, l4-15:97-114.2001-2002



)ossível encontrar
)s Guaranis sem
ejarn: locais de
ias-primas (lítico,

o de implantação
Existen

ncostas e topos de
PR, SC, SP) e em

irzeas de grandes
'ea de ocupação
rbérn pr'óximos a
entre 300 metfos

os grandes cursos
a rrenos de 100

ra, detcnninar Llrrr
o geomorfológica
é absolutarnente

rnas fundas sobre
tronco-cônica, de

:ledondada, fundo
lsilhas pequenas e
ias e grandes;
extrovertidas e em
ombros nas tigelas

nas tigelas de
:aguaba) e talhas
ìa do diâmetlo
; acima da metade
ocorrer prnturas

os (ñaernbé ou
rensões pequenas
:tro).
de pratos rasos
) no dicionár'io
uase inexistência
nopiû) rasos ou
a hipótese de não
rha de beiju (ou
lizada ern tigelas
e lli, Trindade e

s são provisórias
palmente por que
r de um problerna
: a necessidade
le veût a sef a
;eja por meio da
as arqueolégicas
rtir da oposição
rá. Corn lelação a

ração entre ambas e as
Um bom contraponto a

rclli, Trindade e Simão,

este último aspecto, seja por terem sido
enquadradas em Tradição Tupiguarani
pelo Pronapa, seja por que a tegião, corno
fronteira cultural, apresenta influências
de ambas, deve-se buscar um novo ponto
de partida para a classificação destas duas
culturas, ou "áreas culturais".

Desta forma, tendo em vista a
proposta inicial deste artigo, de constt'uit'
ou desconstruir um denominadof col1.ìum
entre os Guaranis Históricos, Etnográficos
e Arqueológicos, coloco as seguintes
conclusões e propostas de trabalho:

. Existe ufira continuidade entre os
Guaranis históricos e pr'é-históricos,
mas deve-se tornar certas prccauções
contra o uso indiscliminado do
parentesco e filiação lingüística
para caracterização de Llnìa
sociedade arqueológica: técnicas,
língua ou mesmo cultura podenr ser
compartilhados por povos distintos,
não necessariamente oriundos de um
tronco étnico ou cultural idêntico;
desta folma, a arqueologia Guarani,
conhecida através da desclição
etno-histórica, deve ser utilizada
sem atrela-la a uma língua ou povo
específico (principalmente ao sc tratar
de períodos recuados no tempo).. As datas recuadas estimulam o uso de
analogias históricas ou etnográficas,
mas deve-se ter em conta que, em
se tratando de clima, ambiente ou
sociedade, diversas adaptações podem
tornar problernática a classificação
"povos da floresta tropical ou
subtropical": as áreas de dispelsão
podem ter sido determinadas por
condições diferentes das atuais, bem
como por ambientes distintos;

. Em se tratando de datas históricas, as
analogias devem ser perseguidas, Inas
observando-se as particularidades
locais, Os modelos de reconstrução
de formas de vida, de dieta ou de
alimentação devem ser revistos, tendo
em vista as fontes históricas locais e

regionais;

Definimos uma Arqueologia
guarani que levasse em consideração a
possibilidade de utilizar tanto dados ctno-
históricos quanto etnográficos; desde
que estas fontes estejam disponíveis
para os locais e períodos em qucstão
(tomando-se a devida atenção com as

dificuldades envolvidas com a arnpliação

ArqucologiÂ, história c cLnogralla: o dcnominador guarani

destas analogias). Chamamos a a tenção,
tarrbém, para o fato de que não há uma
relação direta entre a dispersão da língua
e a dos altefatos, e de que tais elementos
não caractelizando dit'etamente um grupo
humano identificável arqueolo gicamente.

Por fim, rneu objetivo não foi
desestirnular a forma como a arqueologia
Guarani tem se desenvolvido, rnas alertar
para o uso que fazemos das fontes
históricas e etnogr'áficas. lembrando que,
de uma forma ou outra, a documentação
prirnár'ia ainda são os artefatos: deve-
se colocar a arqueologia em seu devido
lugar, c não complementar a produção de
urna já e stabelecida arqueologia Guarani.

Os guaranis existiram, celtanìellte,
assim como cxistem atualmente: mas não
se devc confundir o "cotmgado" com a
socicdade guarani, assim corno não se
pode afirmar que os habitantes dos sítios
falavam o Guarani. Certamente devernos
entende-los como Guaranis, firas setrl a
pretensão de afirmar que todo falante
de Guarani é Guarani. Diversos detalhes
devem ser colocados, pois a expansão e
a diversidade das sociedades indígenas
devem ser buscadas no passado, e esse é

o papel da arqueologia. A con-rplexidade
destas sociedades, efl tempos tão
recuados, apenas confirma (vale lembrar)
que não solnos o 'umbigo do tnundo'.
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